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O PAPASQUIM
suso sanmartin, coordenador

C
omo recordaredes, houvo
um ano (de Julho de
2007 a Julho de 2008;

doze meses, doze números)
que o NOVas trazia um suple-
mento de humor que se cha-
mava O Pasquim. O nome d'O
Pasquim (que já no seu primei-
ro número se reivindicava "her-
deiro da viçosa tradiçom galega
dos Can sen dono, Xo!, Arre, O
Farelo...") era um roubo umha
homenagem a um mítico sema-
nário satírico que durante mais
de duas décadas (de Junho de
1969 a Novembro de 1991)
houvo no Brasil.

Um “pasquim” é umha “sátira,
afixada em lugar público, con-
tra a autoridade ou governo”
segundo o e-Estraviz. Pasquim
vem de Pasquino, nome dumha
estátua que há em Roma e que
se converteu no "suporte ideal
para os poemas satíricos escri-
tos por pessoas críticas com o
santo Padre e o seu governo"
desde o momento mesmo da
sua erecçom (1501).

No Verao de 1989, a revista
Can sen dono (predecessora

d'O Pasquim) dedicou à segun-
da visita a Compostela de Joám
Paulo ii (predecessor de Joseph
Ratzinger) um memorável
número especial.

Querendo emular aquele fito
perguntamos ao diretor do
NOVas da Galiza se, com motivo
da primeira visita a Compostela
do Papa Bento XVi, podia res-
suscitar O Pasquim (cujo séti-
mo número, já agora, estivera
monograficamente dedicado à
iCaR). O Carlos Barros respon-
deu-nos que ele nom podia
fazer milagres mas que, se que-

ríamos, podíamos contar com
umha página inteira n'a REVisTa

(sucessora no NOVas d'O
Pasquim). Deu-la paghe!

deus lho pague também a
Gerardo Uz (diagramador),
Pepe Carreiro, Pestinho+1 e
Gonzalo Vilas pola sua desinte-
ressada colaboraçom. sem eles
nom teria sido possível esta
ediçom especial (visita papal)
d'O Pasquim. Ou, como di o
nosso coordenador adjunto, Xico
Paradelo, O Papasquim.
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